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RESumO

As micro e pequenas empresas (MPEs) exercem papel importante para a promo-
ção social, lastro de estabilidade política e força propulsora de desenvolvimento, 
e destacam-se na geração de empregos e distribuição de renda de um país, logo, 
deve-se estimular a continuidade dessas empresas. Por essa razão, mostra-se 
importante conhecer os aspectos que auxiliariam em tal continuidade. A exis-
tência de características comportamentais empreendedoras nos proprietários de 
empresas seria um facilitador da longevidade empresarial. Entretanto, são inci-
pientes trabalhos que revelam a presença dessas características em proprietários 
de MPEs. Portanto, este artigo teve por objetivo central identificar se a presença de 
características comportamentais (CCEs) nos proprietários de MPEs do Vale do 
Mucuri e Jequitinhonha/MG é determinante para a longevidade dessas empre-
sas. O estudo é empírico-descritivo, em que se utilizou questionário estruturado 
na coleta de dados, obtendo-se o retorno de 283 respondentes, sendo analisados 
por meio de estatísticas descritivas e análise discriminante. A amostra foi seg-
mentada em três grupos de empreendedores categorizados pela longevidade das 
empresas, para aferir uma possível diferença quanto à presença das características, 
de acordo com a idade das empresas. Constatou-se que as únicas característi-
cas que divergiram na discriminação dos três grupos de longevidade foram “Ser 
independente/autoconfiança” e “Relacionamento pessoal e liderança”. Conclui-
-se que, a partir da percepção dos empreendedores, a presença da maioria das 
CCEs não estaria diretamente associada à longevidade das empresas, entretanto, 
pode colaborar para a longevidade das empresas, caso sejam refletidas nas ações 
dos seus proprietários. Logo, esta pesquisa fortaleceu os resultados de Petry e 
Nascimento (2009), uma vez que, tanto aqueles achados quanto as constatações 
pertinentes às empresas da mesorregião, se alinharam ao retratar que, mesmo 
as CCEs sendo sugeridas pela teoria como elementos bastante associados à longe-
vidade, esse efeito não foi confirmado pelos testes empíricos. Ainda assim, os 
gestores devem cultivá-las, pois a literatura sugere que podem contribuir para o 
aperfeiçoamento das empresas. 
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PALAVRAS-ChAVE

Empreendedorismo. Características empreendedoras. Longevidade empresarial. 
Micro e pequenas empresas. Análise discriminante.

1 INTRODuçãO

Estudos sobre empreendedorismo (Maciel, 2009; Maciel, Damke, & 
Camargo, 2009; Armond, & Nassif, 2010; Martinelli & Fleming, 2010; Maciel 
& Camargo, 2010; Vale, Serafim, & Teodósio, 2011) têm dado maior ênfase às 
causas da mortalidade de micro e pequenas empresas (MPEs). 

Entretanto, pouca atenção é dada aos fatores que viabilizam a longevidade 
dos pequenos empreendimentos. E muitos se perguntam quais são esses fato-
res, quais são as características que os empreendedores devem ter para alcançar 
a continuidade de seus negócios, tornando-se empreendedores bem-sucedidos. 
Daí surge o interesse em analisar os aspectos relacionados ao perfil dos em-
preendedores que contribuem para a continuidade dessas empresas. Portanto, 
esta pesquisa situa-se no campo do comportamento organizacional.

Conforme Hisrich, Peters e Shepherd (2009), o papel do empreendedoris-
mo no desenvolvimento econômico envolve mais que o aumento de produção e 
de renda per capita; é também o de iniciar e constituir mudanças na estrutura 
do negócio e da sociedade, permitindo que mais riqueza seja dividida entre os 
agentes. É uma teoria de crescimento econômico em que a inovação é o fator pre-
ponderante no desenvolvimento de novos produtos (ou serviços) e no estímulo 
ao interesse em investir nos novos empreendimentos. As atividades empreende-
doras afetam significativamente a economia de uma área ao construir sua base 
econômica e gerar empregos (Hisrich, Peters, & Shepherd, 2009).

Dados do Sebrae/SC (2007) revelam a importância das MPEs no contexto 
socioeconômico brasileiro, na medida em que exercem relevante papel como 
fator de promoção social, base de estabilidade política e força propulsora de 
desenvolvimento, e cumprem papel de destaque na geração de empregos e dis-
tribuição de renda. As MPEs brasileiras são responsáveis pelo emprego de 67% 
da população economicamente ativa do país e contribuem com 20% do volume 
de riquezas gerado pela nação. Portanto, o fracasso, além de ser negativo para o 
empreendedor e sua família, traz consequências para toda a nação, haja vista que 
as MPEs são geradoras de emprego e renda, constituindo-se em pilar do desen-
volvimento e do crescimento econômico do Brasil.
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Segundo Brito e Vasconcelos (2005), a longevidade significa o sucesso no 
longo prazo e o alto desempenho empresarial aliado à persistência. O pilar da lon-
gevidade relaciona-se às estratégias implantadas e explica a relação entre a conti-
nuidade e a descontinuidade organizacional, quanto ao ambiente e à habilidade 
dos gestores em superar desafios.

No Brasil, uma ínfima parcela das MPEs transpõe os quatro anos iniciais em 
operação (Dieese, 2008). Isso está associado à qualidade do empreendedorismo 
do país, que pode ser representada pela taxa de descontinuidade dos negócios. 
Em 2007, significou 6,5%. Já em 2008, foi de 3%. O Brasil, em 2007, situava-se 
na nona posição no ranking de descontinuidade. No ano seguinte, no 23º lugar. 
Não obstante a melhora, tais dados sugerem a prematuridade na morte dessas 
empresas [...] (GEM, 2008).

No estado de Minas Gerais, as MPEs representam 99% dos negócios for-
malmente estabelecidos – idêntico à média nacional. Em termos socioeconômi-
cos, tais empresas geram mais de 2,1 milhões de empregos – 65% dos postos de 
trabalho do estado. Com relação à taxa de mortalidade, é uma das menores do 
país (Sebrae/MG, 2008). 

A região do Vale do Mucuri e Jequitinhonha apresentou, em 2006, um Pro-
duto Interno Bruto (PIB) de R$ 3.911 milhões (8,7% superior a 2005). O muni-
cípio de Teófilo Otoni ficou em primeiro lugar no ranking do PIB municipal da 
região, sendo 19,7% do total. Já no ranking do PIB do estado, ficou em 45º lugar. 
Nesse município, as MPEs do setor varejista são 99,5% do total de empresas e 
respondem por 83% dos empregos do setor. Isso evidencia a representatividade 
desses negócios para a região (Fecomércio/MG, 2009). E o tempo de sobrevivên-
cia de uma organização é tema relevante (Yamamoto & Vergara, 2008). Todavia, 
a literatura brasileira tem conferido pouco destaque ao tema, sofrendo um forte 
viés de interesse pelos aspectos post-mortem [...], segundo Oliveira, Castro Silva, 
Araújo, & Jeunon (2013).

Em estudos mais recentes, Maciel (2009) investigou o comportamento 
empreendedor na explicação do desempenho; Maciel, Damke e Camargo (2009) 
analisaram as configurações nos estudos de empreendedorismo; Armond e Nas-
sif (2010) estudaram os comportamentos de liderança adotados pelos empreen-
dedores; Martinelli e Fleming (2010) analisaram a influência de características 
emocionais no comportamento empreendedor; Maciel e Camargo (2010) asso-
ciaram comportamento empreendedor, lócus de controle e desempenho; Vale, 
Serafim e Teodósio (2011) compararam o processo de criação de empresas de 
mulheres com o de homens. Dessa maneira, nenhum desses artigos desenvolvi-
dos recentemente abordou a questão das características dos empreendedores de 
sucesso, fundadores de MPEs.

Enfim, todo assunto relacionado às MPEs é de grande relevância, mas ainda 
são incipientes os trabalhos que mostram, de forma detalhada, quais são os fatores 
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que interferem na continuidade dessas organizações, em relação à quantidade de 
pesquisas sobre a mortalidade precoce no âmbito dos pequenos negócios. Perce-
be-se haver ênfase no estudo post-mortem dos fatores que levam essas empresas 
ao fracasso.

Com base no exposto, procura-se responder à seguinte questão: a presença de 
características comportamentais (CCEs) nos proprietários de MPEs do Vale do Mucuri 
e Jequitinhonha/MG é determinante para a longevidade dessas empresas?

O objetivo foi identificar se a presença de características comportamentais 
(CCEs) nos proprietários de MPEs do Vale do Mucuri e Jequitinhonha/MG é 
determinante para a longevidade dessas empresas. As CCEs são aquelas apon-
tadas por McClelland (1972). A classificação da longevidade das empresas foi 
aquela utilizada pelo GEM (2002).

Após esta introdução, na próxima seção o referencial teórico aborda alguns 
aspectos de empreendedorismo e empreendedores, e características empreende-
doras. Na seção 3, a metodologia da pesquisa empírica é delineada. Na Seção 4, 
os resultados são apresentados e discutidos. Finalmente, na Seção 5, são indica-
das as considerações finais e a conclusão deste estudo e, logo depois, as referên-
cias consultadas.

2 REfERENCIAL TEóRICO

2.1 EmprEEndEdorismo E EmprEEndEdor

Para Hisrich e Peters (1986), os termos empreendedorismo e empreende-
dor podem apresentar inúmeros conceitos. 

Sobre o empreendedor, cita-se: o indivíduo que assume riscos é distinto 
daquele que fornece capital (Cantillon, 2002); alguém inovador que elabora tec-
nologia ainda não testada (Schumpeter, 1997); sujeito dinâmico que corre ris-
cos prudentemente (McClelland, 1961); pessoa maximizadora de oportunidades 
(Drucker, 1964); quem toma iniciativa, organiza instrumentos sociais, econômi-
cos e corre risco de fracasso (Shapero, 1975); é quem está sempre observando os 
negócios, buscando novas oportunidades (Degen, 1989); indivíduo que transfere 
recursos econômicos de um setor de baixa produtividade a um superior e mais 
rentável, sendo um agente da transformação social (Filion, 1999); é aquele que 
cria uma nova empresa ou amplia os negócios de uma em operação e que seja 
dele. Diferencia-se do empresário, que gerencia e mantém rentável uma firma, 
sem inovar e fazê-la crescer, só pela sobrevivência (Bernardes, 2005). Em termos 
amplos, intraempreendedor é um empreendedor que opera ou inova numa orga-
nização já em operação (Pinchot, 1989).
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Para Schumpeter (1997), os empreendedores têm a função de inovar, de 
combinar eficientemente os fatores de produção garantindo resultados positivos 
no negócio devido ao monopólio tecnológico e sua capacidade de transformação 
econômica. McClelland (1972) definiu-os relacionando-os à sua necessidade de 
sucesso, de reconhecimento e ao desejo de poder e de controle. Já empreendedo-
rismo é o processo de criar-se algo diferente e com valor, dedicando-se o tempo e 
o esforço demandados, assumindo-se os riscos financeiros, psicológicos e sociais 
e recebendo as recompensas oriundas da satisfação econômica e pessoal (Hisrich, 
Peters, & Shepherd, 2009). 

Há três correntes de estudo do empreendedorismo: 1. dos economistas 
(Schumpeter, 1997) – pioneiros na associação do empreendedor à inovação; 2. dos 
comportamentalistas (McClelland, 1972) – destacam os aspectos criativos e 
intuitivos das atitudes do empreendedor. Esta se baseia na análise das caracterís-
ticas daquele que é responsável pelas transformações no ambiente organizacio-
nal, o qual possibilita o desenvolvimento de novas tecnologias e, principalmente, 
de novos procedimentos gerenciais colocados à disposição das organizações 
e; 3. sociológica (Hofstede, 1980 e 1983; Weber, 1982) – procuram entender a 
influência da cultura, das estruturas sociais sobre a atividade empreendedora.

Cunningham e Lischeron (1991) assinalam que o estudo do empreendedo-
rismo estrutura-se em seis linhas teóricas, quais sejam: grande homem, clássica, 
gestão, liderança, intraempreendedorismo e, ainda, características psicológicas.

Assim, esta pesquisa apoia-se no conceito de intraempreendedor, na corren-
te dos comportamentalistas e na linha das características psicológicas.

Na perspectiva de McClelland (1972), o desejo de realizar algo significa a 
vontade do ser humano de se superar e de se distinguir, juntando um conjunto de 
características psicológicas e comportamentais que são, dentre outras, gostar de cor-
rer risco moderado e ter iniciativa e desejo de reconhecimento. Identificou que a 
crescente necessidade de realização resultava, por fim, em atividade econômica. 

Ainda McClelland aponta que o conceito de personalidade é o elemento 
principal que pode revelar até que ponto os comportamentos empreendedo-
res são oriundos de características da personalidade. E que os fatores sociais e 
ambientais são responsáveis por estimular os motivos ocultos e a tradução de 
disposições mentais em padrões de comportamento.

Nesse sentido, as possibilidades de sucesso ou fracasso de um empreendi-
mento – sua continuidade – estariam relacionadas ao perfil do empreendedor 
(McClelland, 1985; Miner, 1997).

Lezana e Tonelli (1998) destacam que uma das formas de identificar as 
características ou traços dos empreendedores é a partir do estabelecimento de 
um perfil empreendedor.
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Pinchot (1983), Stevenson & Gumpert (1985), Gartner (1989), Filion (1999), e 
Lounsbury & Crumley (2007), associam as características pessoais do empreende-
dor ao espírito criativo e ousado (Pedroso, Massukado-Nakatani, & Mussi, 2009).

E as discussões acerca dos níveis psicológicos que interferem no compor-
tamento empreendedor têm se situado em torno das características em vez dos 
traços da personalidade (Management Systems International, 1999). Para Dola-
bela (2008), nos últimos anos, as características dos empreendedores têm sido 
estudadas com mais intensidade.

2.2 CaraCtErístiCas ComportamEntais 
EmprEEndEdoras

A abordagem comportamental do empreendedor surgiu, na década de 1950, 
com os estudos de McClelland (1958, 1961), o qual buscou, por meios quantita-
tivos, isolar fatores psicológicos e culturais do empreendedor, apontando quão 
importantes são esses aspectos para o desenvolvimento econômico (Boava & 
Macedo, 2006). Os resultados de seu primeiro estudo, na Índia, sugeriram que 
os participantes do treinamento tiveram aumentos relevantes em sua ativida-
de empresarial em relação a seu nível anterior, quando comparados aos níveis 
alcançados pelo grupo de controle (McClelland, 1972). Dessa forma, identificou 
características diferentes em empreendedores bem-sucedidos.

Conforme Filion (1997), o empreendedorismo comportamentalista revela 
que as características dos empreendedores tendem a refletir as características 
do período e do local onde vivem, sinalizando o empreendedorismo como um 
fenômeno regional e histórico.

McClelland (1972) apontou três necessidades pelas quais as pessoas moti-
vam-se: 1. de realização: é a mais destacada entre os empreendedores, pois os 
leva a agir segundo padrões de excelência, buscando fazer o melhor com grande 
desejo de êxito. São autoconfiantes, gostam de assumir responsabilidades indivi-
duais e de ver a realização de suas metas. Assumem riscos moderados, com base 
em planejamento e investigações que os minimizam, além de fazer coisas de 
maneira criativa e inovadora; 2. de poder: buscam fazer as coisas como e quando 
querem, capitaneando uma equipe ou um grupo em prol de um objetivo. Pro-
curam influenciar, persuadir ou argumentar. Têm ação ativa na política de suas 
organizações e são capazes de equilibrar-se entre a expressão pessoal de domínio 
e o exercício da liderança socializada, revelando ora um aspecto, ora outro e; 
3. de afiliação: ocorre quando se coloca o bem-estar do todo em detrimento do 
individual, de fazer algo em prol da comunidade sem desejar destacar-se. Preo-
cupam-se mais com o indivíduo que com as tarefas e a produção. Desempenham 
melhor suas funções quando trabalham em cooperação.
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A necessidade de realização é aquela em que o indivíduo tem de pôr à prova 
seus limites, de tentar realizar o melhor trabalho possível. Ela mensura as rea-
lizações pessoais. Indivíduos com elevada necessidade de realização são os que 
procuram mudanças em suas vidas, estabelecem metas e colocam-se em situa-
ções competitivas, além de estipularem para si metas que são realistas e realizá-
veis (McClelland, 1971).

Para Hisrich, Peters e Shepherd (2009), no processo de sucesso empreen-
dedor, existem outras variáveis envolvidas, mas uma coisa é fato: um indivíduo 
dificilmente chegará ao sucesso se não tiver características mínimas dos em-
preendedores vencedores. As características comportamentais empreendedoras 
(CCEs) mais citadas são: inovação, correr riscos calculados, necessidade de reali-
zação e autoconfiança. 

De acordo com Bessant e Tidd (2009), para tentar explicar o comportamen-
to empreendedor, pesquisadores tendem a examinar características e traços pes-
soais ou a influência de fatores contextuais, como a disponibilidade de recursos.

As CCEs podem ser divididas em: 1. realização – os comportamentos impul-
sionam os sujeitos a procurarem atividades desafiantes, fazendo-os alterar as 
condições ambientais com base em seus objetivos pessoais; 2. planejamento – 
supõe conhecer os processos para conduzir a organização na direção correta, 
segundo o indivíduo, incluindo a capacidade de obter informações e avaliar uma 
oportunidade num ambiente contrário; 3. poder – potencial para elaborar as ati-
vidades como planejadas, a cooperação e a ação, em prol do atingimento dos 
objetivos traçados (Olivo, 2003).

McClelland (1972) relata as principais características comportamentais que 
levantou em seus estudos, descritas no Quadro 1.

quadro 1

As dez cArActerísticAs comportAmentAis 
empreendedorAs identificAdAs por mcclellAnd

CARACTERÍSTICAS COMPORTAMENTAIS EMPREENDEDORAS (CCES)

CATEGORIA: DESEJO DE REALIZAÇÃO

Busca de 
oportunidades  
e iniciativa

O indivíduo faz as coisas antes de ter sido solicitado, ou antes de ser 
forçado pelas circunstâncias; expande os negócios para novas áreas  
de atuação; aproveita realmente as oportunidades que surgem.

Persistência
Enfrenta os desafios das mais variadas formas e quantas vezes forem 
necessárias para superar os obstáculos.

(continua)
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CARACTERÍSTICAS COMPORTAMENTAIS EMPREENDEDORAS (CCES)

CATEGORIA: DESEJO DE REALIZAÇÃO

Exigência de 
qualidade e 
eficiência

Procura novas formas de fazer melhor as coisas, de fazer mais rápido 
ou mais barato; faz as coisas de forma que supere os padrões de 
excelência; assegura que o seu trabalho será feito no tempo e com  
a qualidade combinados.

Independência e 
autoconfiança

Busca autonomia sobre normas e controles de outros; mesmo diante de 
resultados adversos mantém seu ponto de vista; demonstra confiança 
em sua própria capacidade.

CATEGORIA: PLANEJAMENTO E RESOLUÇÃO DE PROBLEMAS

Correr riscos 
calculados

Avalia e discute as alternativas; procura manter sempre o controle 
da situação para reduzir os riscos; envolve-se em situações de riscos 
moderados.

Estabelecimentos 
de metas

Os objetivos e metas são desafiantes e têm um significado pessoal;  
as metas são claras, objetivas e definidas no longo prazo; as metas  
de curto prazo são mensuráveis.

Busca de 
informações

Procura pessoalmente todas as informações possíveis sobre o ambiente 
em que está inserido; busca auxílio de especialistas para obter assessoria 
técnica ou comercial.

Planejamento e 
monitoramento 
sistemáticos

Divide as tarefas de grande porte em subtarefas com prazos definidos; 
está sempre revisando os seus planos, observando as diversas variáveis 
que possam influenciar; faz uso de registros financeiros para a tomada 
de decisões.

CATEGORIA: INFLUÊNCIA (CAPACIDADE DE SE RELACIONAR COM PESSOAS)

Persuasão e rede 
de contatos

Discute estratégias antecipadamente para influenciar e persuadir os 
outros; utiliza-se de pessoas-chave para atingir os próprios objetivos; 
está sempre desenvolvendo e mantendo relações comerciais.

Comprometimento
Sacrifica-se e faz qualquer esforço para completar uma tarefa; está 
sempre colaborando com os empregados para que o trabalho seja 
terminado; faz qualquer coisa para manter o cliente.

Fonte: Adaptada pelos autores de McClelland (1972).

quadro 1 (conclusão)

As dez cArActerísticAs comportAmentAis 
empreendedorAs identificAdAs por mcclellAnd
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Acrescenta-se a estas a necessidade de realização e o relacionamento inter-
pessoal/liderança, constituindo-se as 12 características mais frequentemente 
apontadas na literatura (Hisrich, Peters, & Shepherd, 2009; Sebrae, 2007) para 
descrever o comportamento empreendedor que acarreta a longevidade ou conti-
nuidade organizacional.

Após o desenvolvimento dos estudos de McClelland (1972), diversos estu-
dos empíricos visaram identificar as características mais presentes nos em-
preendedores.

Carland, Hoy e Carland (1988), ao investigarem o modelo americano de 
empreendedorismo, sugeriram três características básicas de personalidade: pro-
pensão a assumir riscos; preferência pela inovação e pela criatividade, e necessi-
dade de realização. Além disso, identificou-se correlação entre elas; os homens 
indicaram um potencial empreendedor maior que as mulheres. Todavia, tais 
variáveis sozinhas seriam insuficientes para explicar o empreendedorismo, uma 
vez que esses elementos estariam mais relacionados ao potencial empreendedor 
do que ao empreendedorismo de fato, bem mais complexo.

Frese, Kring, Soose e Zempel (1996) realizaram um estudo baseado nos 
conceitos de empreendedorismo desenvolvidos por Schumpeter, no qual anali-
saram os traços de personalidade que diferenciam os empreendedores da antiga 
Alemanha Oriental dos administradores do mesmo local. Classificaram a inova-
ção, a capacidade de implementar inovações, a visão, a necessidade de realização, 
a tenacidade e o gosto pelo trabalho como as características de personalidade dos 
empreendedores.

Barros e Prates (1996), ao analisarem o estilo brasileiro de administração, 
destacaram que, dentre as características comuns aos empresários brasileiros 
que focam as inovações, estão a tentativa de evitar conflitos e a flexibilidade vista 
por meio da criatividade.

Mintzberg, Ahlstrand e Lampel (2000) sinalizaram que as precípuas carac-
terísticas de personalidade são: busca por novas oportunidades, centralização do 
poder, uso de atitudes ousadas, ou seja, a busca por condições de incerteza em 
que a organização pode obter consideráveis ganhos, e o crescimento como meta 
dominante, caracterizado pela necessidade de realização.

Em uma revisão sobre fatores inerentes aos conceitos de empreendedoris-
mo e de empreendedor, pode-se desenvolver uma matriz com uma variedade 
de características dos empreendedores. A maioria dos autores, constantes do 
Quadro 2, destaca que o administrador sempre utiliza habilidades que podem 
ser inatas ou adquiridas por meio de estudos e da experiência. Foi possível cons-
tatar que algumas características são mencionadas por poucos pesquisadores; 
outras recebem maior ênfase. Inovação, correr riscos calculados, necessidade de 
realização e autoconfiança foram as mais reconhecidas, as quais embasaram o 
instrumento de coleta de dados desta pesquisa (Quadro 2).
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quadro 2

síntese dAs cArActerísticAs dos empreendedores  
de sucesso comuns A 15 Autores
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1
Desenvolver habilidades/buscar 
informações

  - - - -   - - -   -   -     6

2 Conhecer muito bem o ramo de atuação - - - - - - -   -   - - -     4

3 Ser agressivo, corajoso - -     -   - - - - - -   -   5

4 Ter persistência   -   - -   -                 11

5 Buscar, aproveitar oportunidades   - - - - - - -     -         7

6 Correr riscos calculados, gerenciar riscos         -     -               13

7 Criatividade           -       - -     - - 10

8 Ser inovador                   - -         13

9 Ser independente                 -   -       - 12

10 Necessidade de realização     -       -                 13

11 Ter habilidade para relações interpessoais   - - - -   - - -   -         7

12 Liderança, saber liderar pessoas   - -   -   -   -   -         9

13 Autocrítica, capacidade de aprendizagem - -   - -         - - - - -   6

14 Estabelecer uma boa rede de contatos     - - -   -       -         10

15 Originalidade, ter iniciativa         - -   - -   -   -     9

16 Ter autoconfiança, ser otimista             -                 14

17 Ser comprometido     - - -               -     11

18 Ter valor para a sociedade  - - - - -   - - -   -   -   - 3

19 Exigente quanto à qualidade e eficiência   - - - - - - - -   - - -     4

20 Habilidade para negociação     - -   - - -   - - - -     6

21 Ser muito paciente - - - - -   - -   - - - - - - 2

22 Ser polivalente - -   - - - -     - - - -   - 4

23
Orientação para resultado 
(metas e objetivos)

      -         -   -   -     11

24 Planejar e monitorar sistematicamente       -         -   -   -     11

25 Envolvimento em longo prazo       -   - -   - - - - - - - 5

26 Ter flexibilidade - - - -   -   -   - - -   -   5

27 Administrar o tempo - - - -       - - - - - - - - 3

28 Obter e organizar os recursos necessários - - - - - - - - - - - - - -   1

29 Comportamento ético - - - - - - - - - - - - - -   1

Fonte: Elaborado pelos autores.
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Há diversas características atribuídas ao empreendedor (Quadro 2). Esse 
comparativo foi fundamental para cumprir o desígnio geral deste trabalho, ofe-
recendo o roteiro necessário ao desenvolvimento da pesquisa. Com base na lite-
ratura, a hipótese teórica é que a presença de CCEs nos proprietários de MPEs 
amplia a longevidade dessas empresas.

2.3 LongEvidadE EmprEsariaL

Para Montuori (2000), a longevidade empresarial está ligada à função de 
ajustar o ambiente interno às condições impostas pelo ambiente externo, na ten-
tativa de adaptar a evolução da organização às pressões externas, para mantê-la 
em funcionamento por muitos anos, ou seja, manter sempre uma gestão por 
mudanças. As empresas longevas são sensíveis ao seu ambiente, com forte senso 
de identidade e antecipam-se às mudanças de mercado, além de serem conser-
vadoras em suas finanças (Geus, 2005). Mayfield, Mayfield e Stephens (2007) 
apontam que são organizações longevas que experimentam uma existência con-
tinuada durante várias gerações de comando, podendo alcançar vários centená-
rios de vida.

Collins e Porras (1995) assinalam que essas organizações revelam acentua-
do desejo de evoluir, permitindo-se adaptar às transformações no mercado sem 
comprometer seus ideais de funcionalidade. O estilo de gestão é um fator impor-
tante para que as empresas sejam longevas ou não longevas (Ferreira, 2001). 
Outro fator é o conhecimento ou as experiências adquiridas, o que representa a 
consciência do indivíduo sobre si e o ambiente, sendo profundamente influen-
ciado pelo ambiente físico e social, e pelas suas necessidades e experiências ante-
riores (Lezana, 2002). Assim, a longevidade do empreendimento estaria relacio-
nada às habilidades para utilizar sua capacidade física e intelectual em prol de 
um objetivo central.

2.4 trabaLhos antEriorEs sobrE ComportamEnto 
EmprEEndEdor

Foram identificadas algumas pesquisas que abordaram a questão do com-
portamento empreendedor, as quais são sumarizadas no Quadro 3.
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quadro 3

trAbAlhos recentes no mercAdo  
internAcionAl e no brAsileiro

AUTOR(ES)/ANO OBJETIvO CONSIDERAÇõES/CONCLUSõES

INTERNACIONAIS

Lee e Lim
(2009)

Investigar o impacto da orientação 
empreendedora sobre o 
desempenho de small business de 
serviços.

As características do proprietário têm 
influência sobre o desempenho de small 
business e contribuem para a orientação 
empreendedora.

Wenhong e 
Liuying
(2010)

Avaliar o impacto dos sistemas de 
pensamento empreendedor para 
assumir riscos e na propensão ao 
comportamento empreendedor, 
na China.

O sistema experiencial influencia 
positivamente na propensão em 
assumir riscos, e negativamente no 
comportamento empreendedor. Já o 
sistema racional provoca efeito contrário 
ao anterior.

Gilinsky Junior,
Lopez, Santini, 
& Eyler 
(2010)

Analisar até que ponto o 
comportamento empreendedor 
influencia o tamanho do 
investimento e o seu retorno (ROI).

O tamanho do investimento e o retorno 
sobre o investimento mostraram-se 
relacionados ao comportamento 
empreendedor.

Lee, Lim e 
Pathak
(2011)

Estudar o efeito da cultura na 
orientação empreendedora 
identificando-se as diferenças 
entre os países selecionados.

Os países têm diferenças em termos 
de características empreendedoras, 
demandando-se uma educação 
personalizada, baseada na cultura.

Welter e 
Smallbone
(2011)

Examinar a institucionalização do 
comportamento empreendedor.

A extensão em que a imersão do 
comportamento empresarial ocorre na 
organização é genérica ou um aspecto 
distintivo de ambientes de transição.

Weismeier-
Sammer
(2011)

Examinar o comportamento 
empreendedor das empresas 
familiares, replicando o estudo de 
Kellermanns e Eddleston (2006). 

Corroborou-se o trabalho comparado, e 
o planejamento estratégico, na pequena 
empresa familiar, revela um “espírito 
empreendedor” que repercute no seu 
comportamento empreendedor.

Eddleston, 
Kellermanns e 
Zellweger
(2012)

Investigar o comportamento 
empreendedor de empresas 
familiares. 

Uma participação mais efetiva da 
família na empresa melhora os efeitos 
positivos que a governança e a 
orientação de longo prazo têm sobre o 
empreendedorismo corporativo.

(continua)
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AUTOR(ES)/ANO OBJETIvO CONSIDERAÇõES/CONCLUSõES

NACIONAIS

Petry e 
Nascimento
(2009) 

Identificar as características mais 
presentes no modelo de gestão 
das empresas familiares, para 
inferir aquelas que explicam sua 
longevidade, sob a perspectiva do 
processo sucessório.

Nas empresas de menor porte, as 
características destoam, em parte, das 
recomendadas pela literatura. Não houve 
evidências fortes para concluir-se que tais 
características fossem determinantes na 
continuidade das organizações.

Maciel
(2009)

Examinar a validade da separação 
entre o comportamento 
empreendedor de outras 
capacidades organizacionais 
na explicação do desempenho 
empresarial.

Há influência positiva desse 
comportamento e das capacidades 
organizacionais no desempenho, 
e relação causal e necessidade de 
hierarquização entre essas capacidades 
e o comportamento.

Martinelli e 
Fleming
(2010)

Verificar a influência de 
características emocionais no 
comportamento empreendedor 
orientado a empreender.

A atitude de empreender é mais intensa 
em quem tem maior motivação baseada 
em seus componentes emocionais de 
lócus de controle interno e, ainda, que 
possui maior independência.

Maciel e 
Camargo
(2010)

Relacionar comportamento 
empreendedor, lócus de controle e 
desempenho organizacional.

Houve influência negativa de lócus de 
controle externo sobre desempenho; 
positiva, de lócus interno sobre 
comportamento empreendedor e do 
comportamento sobre o desempenho.

Silva, Chagas 
e Siqueira
(2012)

Identificar as características do 
empreendedorismo internacional 
envolvidas na internacionalização 
da Menendez Amerino.

Os relacionamentos que a gerência 
mantinha foram fundamentais na 
internacionalização. E fatores como a 
localização, clima etc. impulsionaram  
a empresa.

Clemente e 
Almeida
(2013)

Examinar as características 
comportamentais empreendedoras 
(CCEs) de um empreendedor 
de uma empresa varejista de 
eletrodomésticos.

Destacaram-se: comprometimento; 
exigência de qualidade e eficiência; 
busca de informações, independência e 
autoconfiança, com ações de estratégia 
de posicionamento por concorrente.

quadro 3 (continuação)

trAbAlhos recentes no mercAdo  
internAcionAl e no brAsileiro

(continua)
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AUTOR(ES)/ANO OBJETIvO CONSIDERAÇõES/CONCLUSõES

NACIONAIS

Klein, Alves  
e Pereira
(2013)

Analisar as características 
empreendedoras e valores 
dos gestores e colaboradores 
das empresas da Incubadora 
Tecnológica de Santa Maria.

Destacaram-se: realização e inovação; 
conhecimentos técnicos; formação 
complementar e escolaridade; 
flexibilidade e valoração das 
oportunidades; valores éticos, lealdade 
e autenticidade; necessidades de 
desenvolvimento.

Moraes, 
Hashimoto  
e Albertini
(2013)

Distinguir as características do 
perfil empreendedor de motoristas 
do transporte rodoviário de 
carga: funcionários, agregados e 
autônomos.

 Os motoristas autônomos são os mais 
empreendedores. E há influência de 
uma característica empreendedora  
sobre outra.

Fonte: Elaborado pelos autores.

Dentre as pesquisas identificadas na academia, tanto nacional quanto 
estrangeira, percebe-se maior frequência de pesquisas sobre o comportamento 
empreendedor, sendo poucos os diretamente relacionados às MPEs. Contudo, a 
orientação empreendedora tem mostrado ser importante para a manutenção e o 
crescimento das organizações, contribuindo para o avanço das empresas. 

3 mETODOLOgIA

Esta pesquisa apresenta abordagem empírico-descritiva, que visa descrever 
o comportamento, características ou funções dos fenômenos (Collins & Hussey, 
2005). Buscou-se identificar se a presença de características comportamentais 
(CCEs) nos proprietários de MPEs do Vale do Mucuri e Jequitinhonha/MG é 
determinante para a longevidade dessas empresas.

Possui natureza quantitativa, orientada para a mensuração dos fenômenos, 
com coleta e análise de dados numéricos, por meio de testes estatísticos (Collis 
& Hussey, 2005). O levantamento dos dados ocorreu entre junho e setembro de 
2011, sendo estes do tipo primário. As unidades de análise foram MPEs de Teó-
filo Otoni/MG e região e os sujeitos de pesquisa, seus gestores.

quadro 3 (conclusão)

trAbAlhos recentes no mercAdo  
internAcionAl e no brAsileiro
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A mesorregião do Vale do Mucuri contava com uma população, em 2006, 
de 253.658 habitantes, em uma área total de 11.608,785 km2, dividida nos seguin-
tes municípios: Teófilo Otoni; Ataleia; Catuji; Franciscópolis; Frei Gaspar; Itaipé; 
Ladainha; Malacacheta; Novo Oriente de Minas; Ouro Verde de Minas; Pavão; 
Poté e Setubinha (IBGE, 2011). 

O enquadramento das MPEs deu-se com base na Lei Complementar 
n. 123/2006, que considera microempresa aquela com faturamento anual de até 
R$ 240 mil, e pequena, com faturamento anual entre R$ 240.000,01 e R$ 2,4 
milhões (RFB,2006).

O instrumento de coleta de dados – questionário estruturado – foi elaborado 
a partir das 12 características mais frequentes na literatura (Quadro 2), apresen-
tadas no Quadro 4. A cada uma destas foram associadas cinco perguntas sobre 
o comportamento do empreendedor, sugeridas inicialmente por McClelland 
(1972). Dividiu-se o questionário em dois grupos: o primeiro procurou identifi-
car características das empresas (sete questões) e o segundo, avaliar a existência 
das características dos empreendedores de sucesso nos gestores (60 questões).

quadro 4

blocos de questões sobre  
cArActerísticAs empreendedorAs

BLOCO QUESTõES CARACTERÍSTICAS COMPORTAMENTAIS

01 Q08 a Q12 	Persistência

02 Q13 a Q17 	Iniciativa e busca de oportunidades

03 Q18 a Q22 	Estabelecimento de metas/objetivos

04 Q23 a Q27 	Correr riscos calculados

05 Q28 a Q32 	Inovação e busca de informações

06 Q33 a Q37 	Exigência de qualidade e eficiência

07 Q38 a Q42 	Ser independente/autoconfiança

08 Q43 a Q47 	Necessidade de realização

09 Q48 a Q52 	Relacionamento interpessoal/liderança

10 Q53 a Q57 	Rede de contatos/persuasão

11 Q58 a Q62 	Comprometimento

12 Q63 a Q67 	Planejamento e monitoramento sistemático

Fonte: Elaborado pelos autores.
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O questionário é composto por afirmativas que propõem uma autorreflexão 
do respondente, por meio de uma escala Likert de 5 pontos, fundamentada no 
raciocínio qualitativo de avaliações intangíveis (Likert, 1979). A pontuação da 
escala para cada afirmação indica a extensão com que o sujeito apresenta o com-
portamento empreendedor, sendo: 1 – nunca; 2 – raras vezes; 3 – algumas vezes; 
4 – usualmente e; 5 – sempre.

Esse questionário foi submetido ao julgamento de profissionais especializa-
dos da área. Um pré-teste foi aplicado a uma amostra-piloto de 30 empreendedo-
res. A partir disso, o instrumento foi avaliado com base na validade de conteúdo, 
no entendimento das questões pelos respondentes e na redundância e confiabi-
lidade das escalas. Na versão final, o instrumento teve 67 questões, divididas nos 
dois grupos citados.

A população de estudo consistiu em todos os empreendedores (proprietários 
fundadores) de MPEs situadas em Teófilo Otoni/MG e região. Dos 700 questio-
nários distribuídos em parceria com associações comerciais e do Sebrae/MG, 
obteve-se o retorno de 283 sujeitos (a amostra), utilizando-se o método não pro-
babilístico por conveniência e por julgamento. Os dados coletados foram tabula-
dos e submetidos a análises estatísticas, por meio do software Statistical Package 
for the Social Sciences® (SPSS), versão 16.

Ressalta-se que não houve dado faltante (missings) nas respostas sobre as 
características empreendedoras, logo, os resultados abarcam todas as MPEs da 
amostra. Para avaliar a confiabilidade das escalas utilizadas no questionário, 
baseou-se no alfa de Cronbach, cujo valor mínimo obtido deve ser acima de 0,6 
(Hair Júnior, Black, Babin, Anderson, & Tatham, 2009).

E testou-se a hipótese de pesquisa H
0
: A presença de CCEs nos proprietários de 

MPEs aumenta a longevidade das empresas.
Para tanto, desenvolveu-se a análise discriminante a fim de identificar as 

características dos empreendedores, em diferentes estratos. 
O modelo discriminante envolve a determinação de uma variável estatísti-

ca discriminante (ou função discriminante), que é a combinação linear de duas 
(ou mais) variáveis explicativas que irão melhor discriminar entre os objetos. São 
estabelecidos os pesos da variável estatística para cada uma das independentes, 
a fim de maximizar as diferenças entre os grupos. A equação generalizada dessa 
função é dada por (Hair Júnior et al., 2009):

 Z
jk
 = a + W

1
X

1k
 + W

2
X

2k
 + ... + W

n
X

nk
 [Equação 1]

em que:
Z

jk
 = escore Z discriminante da função discriminante j para o objeto k;

a = intercepto
W

i
 = peso discriminante para a variável explicativa;

X
ik
 = variável explicativa i para o objeto k.
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A primeira etapa consistiu na definição dos grupos de estudo (Hair Júnior 
et al., 2009). A amostra foi dividida em três grupos de empresas, baseados nos 
intervalos para definir a longevidade destas, como indicado por GEM (2008): 
novos empreendedores – até 42 meses de atividade da empresa; empreendedo-
res de médio tempo – acima de 42 a 84 meses; e empreendedores experien-
tes – mais de 84 meses. Assim, criou-se uma variável resposta categórica, que 
classifica/discrimina os empreendedores de acordo com o tempo de atividade 
de suas empresas e suas características comportamentais presentes.

Com base nessa análise construiu-se uma regra de classificação que possi-
bilitou a determinação das características mais apropriadas para dividir os em-
preendedores da região nesses três grupos, sugerindo as características que vêm 
mantendo-se e aquelas que teriam se modificado ao longo do tempo. Dito de 
outra forma, espera-se identificar aquelas CCEs cuja presença nos fundadores 
de MPEs estariam colaborando para a longevidade dessas empresas.

Além disso, o modelo permitirá, baseado nas características de um novo 
empreendedor, classificá-lo em um dos três grupos (Hair Júnior et al., 2009).

A significância do modelo foi validada pelo teste de Wilk’s Lambda. A quali-
dade do seu ajuste foi obtida com base no coeficiente de correlação canônica, que 
aponta a proporção da variabilidade das respostas (grupos de empreendedores) 
explicada pelas características empreendedoras (Hair Júnior et al., 2009). 

Utilizou-se o nível de significância de 5% (a = 0,05) para determinar se os 
resultados foram estatisticamente significantes. Assim, indicaram evidências 
aqueles cujo p-valor foi menor que 0,05 (p-valor < a) e indícios se < 0,10.

4 ANáLISE E DISCuSSãO DOS 
RESuLTADOS

4.1 CaraCtErização das EmprEsas

A caracterização das empresas foi desenvolvida com base nas questões da 
primeira parte do questionário, visando identificar seu perfil. Quanto ao tempo 
de atividade, visualizou-se que 58,7% têm mais de 84 meses de atividade; 23,7% 
têm até 42 meses e 17,7%, entre 43 e 84 meses. O tempo médio estimado foi de 
143 meses (quase 12 anos). Em relação ao número de funcionários, a maioria 
(55,1%) tem até 5 funcionários e quase 91% tem no máximo 20. Em média, as 
empresas têm oito funcionários. Quase 29% têm faturamento bruto anual de até 
R$ 200 mil e 11,3%, acima de R$ 1 milhão. Salienta-se que 8,5% não responde-
ram à questão do faturamento. A média do faturamento foi R$ 616 mil. No que 
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tange ao ramo de atividade das empresas, 76% são do setor de comércio, 25,1% 
do setor de serviços e 4,6% do setor industrial. Ainda, a maior parcela dos gesto-
res tem baixo nível de escolaridade, não sendo graduados.

4.2 mEnsuração das CaraCtErístiCas dos 
EmprEEndEdorEs

A avaliação individual das questões caracterizadoras dos empreendedores 
de sucesso ocorreu com base na nota média de cada uma que compõe a carac-
terística (Quadro 4) e seu desvio padrão, acerca de cada grupo avaliado. Quanto 
maiores aos escores, considerou-se mais evidente a existência da característica 
nos empreendedores. 

tabela 1

itens dA persistênciA

QUESTõES
GRUPO 1 

(ATé 42 MESES)
GRUPO 2 

(DE 43 A 84 MESES)
GRUPO 3 

(ACIMA DE 84 MESES)

Q8  4,48 (0,73)*† 4,52 (0,79) 4,46 (0,84)

Q9 4,31 (0,76) 4,38 (0,75) 4,22 (0,89)

Q10 4,49 (0,74) 4,32 (0,95) 4,35 (0,85)

Q11 3,71 (1,30) 3,76 (1,11) 3,67 (1,15)

Q12 4,10 (1,04) 4,12 (1,09) 4,20 (1,05)

* Média (desvio padrão).

† Considerou-se, para todas as questões, o erro de estimativa a 5% de significância e desvio 
populacional desconhecido, sendo o t

crítico
 = 1,960 (n > 120) para as médias estimadas, por meio 

de t = s/ n . (s = desvio padrão amostral; n = tamanho da amostra).

Fonte: Elaborada pelos autores.

Todas as questões que avaliaram a persistência dos três grupos sugeriram 
nota acima de 3 (usualmente ou sempre) e desvio padrão próximo de 1 – baixa 
variabilidade. Assim, foram consideradas presentes pelos respondentes dos três 
grupos. As melhores avaliadas foram Q8 e Q10 (O empresário dedica tempo para 
encontrar solução para o problema e Persiste em sua tarefa mesmo diante de 
obstáculos). A Q11 (O empresário insiste várias vezes para que façam o que ele 
quer) indicou as notas mais baixas, nos três grupos (Tabela 1).
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tabela 2

itens dA iniciAtivA e buscA de oportunidAdes

QUESTõES
GRUPO 1

(ATé 42 MESES)
GRUPO 2

(DE 43 A 84 MESES)
GRUPO 3

(ACIMA DE 84 MESES)

Q13 4,31 (0,87) 4,31 (0,87) 4,30 (0,85)

Q14 4,56 (0,87) 4,42 (0,88) 4,50 (0,80)

Q15 4,26 (0,88) 4,36 (0,66) 4,31 (0,86)

Q16 3,92 (1,04) 4,10 (1,01) 3,86 (0,97)

Q17 4,55 (0,65) 4,50 (0,88) 4,45 (0,83)

Fonte: Elaborada pelos autores.

Sobre a busca de oportunidades (Tabela 2), as avaliações das questões foram 
positivas para todos os grupos, com forte similaridade. As mais bem avaliadas 
foram Q14 e Q17 (O empresário gosta de desafios e novas oportunidades e O 
empresário busca pessoalmente ficar atualizado no seu negócio, criando novas 
oportunidades). A com menor avaliação foi Q16 (O empresário aventura-se a 
fazer coisas novas e diferentes das que já fizeram).

tabela 3

itens do estAbelecimento de metAs/objetivos

QUESTõES
GRUPO 1

(ATé 42 MESES)
GRUPO 2

(DE 43 A 84 MESES)
GRUPO 3

(ACIMA DE 84 MESES)

Q18 4,13 (0,99) 4,06 (1,23) 4,00 (1,16)

Q19 4,05 (0,86) 4,00 (1,08) 4,12 (0,99)

Q20 4,61 (0,60) 4,54 (0,76) 4,59 (0,71)

Q21 4,27 (0,93) 4,08 (1,20) 4,10 (1,10)

Q22 4,08 (1,13) 4,04 (0,90) 4,28 (0,98)

Fonte: Elaborada pelos autores.

Quanto à avaliação do estabelecimento de metas e objetivos (Tabela 3), tal 
característica mostrou-se bem presente nos empreendedores, com notas supe-
riores a 4 (sempre) e forte similaridade entre os grupos. A questão Q20 (O 
empresário sempre gosta de pensar no futuro) foi a mais bem avaliada.
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tabela 4

itens dA cApAcidAde de correr riscos cAlculAdos

QUESTõES
GRUPO 1 

(ATé 42 MESES)
GRUPO 2 

(DE 43 A 84 MESES)
GRUPO 3 

(ACIMA DE 84 MESES)

Q23 4,37 (0,71) 4,3 (0,88) 4,26 (0,81)

Q24 3,71 (1,17) 4,06 (1,03) 3,86 (1,06)

Q25 3,95 (1,11) 4,00 (1,08) 4,16 (1,00)

Q26 3,46 (1,35) 3,74 (1,19) 3,35 (1,17)

Q27 3,89 (1,11) 4,04 (1,04) 3,72 (1,14)

Fonte: Elaborada pelos autores.

Em relação às questões da avaliação da capacidade de correr riscos calcula-
dos, os escores situaram-se entre 3 e 4 (algumas vezes e usualmente). A questão 
mais bem avaliada foi a Q23 (O empresário prefere situações em que pode con-
trolar ao máximo até atingir o resultado final). Já a Q26 (O empresário faz coisas 
que outras pessoas consideram arriscadas) apresentou os menores escores para 
todos os grupos, e também maior variabilidade, enquanto o grupo 2 apresentou 
maiores resultados que os outros dois (Tabela 4).

tabela 5

itens dA inovAção/buscA de informAções

QUESTõES
GRUPO 1

(ATé 42 MESES)
GRUPO 2

(DE 43 A 84 MESES)
GRUPO 3

(ACIMA DE 84 MESES)

Q28 4,16 (0,86) 4,34 (0,77) 4,12 (0,92)

Q29 3,89 (1,00) 4,00 (1,08) 4,03 (1,12)

Q30 4,05 (0,98) 4,32 (0,91) 4,19 (0,95)

Q31 3,65 (1,21) 4,10 (1,05) 3,64 (1,22)

Q32 3,68 (1,28) 3,74 (1,17) 3,45 (1,22)

Fonte: Elaborada pelos autores.

Todas as questões que avaliaram a inovação/busca de informações foram 
indicadas existentes em todos os grupos avaliados (Tabela 5). Dentre as mais bem 
avaliadas está a Q28 (O empresário, quando inicia um novo projeto ou tarefa, 
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coleta todas as informações possíveis antes de dar continuidade a ele). Já as ques-
tões com menor avaliação foram a Q31 e a Q32 (O empresário busca implemen-
tar iniciativas de difícil imitação pelos concorrentes e Premia as sugestões dos 
funcionários como forma de estimular a criatividade).

tabela 6

itens dA exigênciA de quAlidAde e eficiênciA

QUESTõES
GRUPO 1 

(ATé 42 MESES)
GRUPO 2 

(DE 43 A 84 MESES)
GRUPO 3 

(ACIMA DE 84 MESES)

Q33 4,10 (0,95) 4,26 (0,80) 4,04 (0,92)

Q34 3,97 (0,95) 4,32 (0,89) 4,03 (0,96)

Q35 3,97 (1,02) 3,74 (1,42) 3,80 (1,16)

Q36 4,22 (0,81) 4,24 (0,93) 4,29 (0,84)

Q37 3,82 (1,11) 3,84 (0,97) 3,92 (1,10)

Fonte: Elaborada pelos autores.

Obteve-se avaliação positiva das questões que compõem a exigência de qua-
lidade e eficiência, com escores médios acima de 3 (usualmente e sempre). A 
questão que apresentou maior escore foi a Q36 (O empresário sempre busca 
uma maneira melhor e mais rápida para terminar uma tarefa). A Q37 (O empre-
sário e seus funcionários participam de cursos para qualificação profissional) 
relatou os menores resultados (Tabela 6).

tabela 7

itens dA independênciA/AutoconfiAnçA

QUESTõES
GRUPO 1

(ATé 42 MESES)
GRUPO 2

(DE 43 A 84 MESES)
GRUPO 3

(ACIMA DE 84 MESES)

Q38 4,26 (0,82) 4,17 (1,00) 4,16 (0,90)

Q39 3,28 (1,27) 3,32 (1,26) 3,08 (1,18)

Q40 4,53 (0,65) 4,34 (0,65) 4,36 (0,79)

Q41 3,46 (1,44) 3,20 (1,61) 2,93 (1,55)

Q42 3,64 (1,35) 3,47 (1,36) 3,46 (1,24)

Fonte: Elaborada pelos autores.
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Acerca da independência/autoconfiança, os escores foram acima de 3. O 
maior foi da questão Q40 (O empresário tem confiança em seu sucesso quando 
executa algo difícil e desafiador) e o menor, com maior variabilidade, da Q39 
(O empresário muda a sua maneira de pensar se outros discordam energicamen-
te de seu ponto de vista). Os grupos sinalizaram respostas similares (Tabela 7). 

tabela 8

itens dA necessidAde de reAlizAção

QUESTõES
GRUPO 1 

(ATé 42 MESES)
GRUPO 2 

(DE 43 A 84 MESES)
GRUPO 3 

(ACIMA DE 84 MESES)

Q43 3,91 (1,23) 4,08 (0,98) 3,84 (1,21)

Q44 3,75 (1,35) 4,26 (0,98) 3,90 (1,14)

Q45 4,35 (0,81) 4,46 (0,90) 4,51 (0,71)

Q46 4,59 (0,62) 4,56 (0,76) 4,72 (0,58)

Q47 4,59 (0,60) 4,66 (0,62) 4,63 (0,67)

Fonte: Elaborada pelos autores.

As questões sobre a necessidade de realização foram avaliadas positivamente. 
A Q46 e a Q47 (O empresário sente-se importante fazendo um trabalho de alta 
qualidade e Canaliza todos os esforços para que seu negócio seja o melhor do 
ramo) tiveram os escores mais elevados. Já a Q44 (O empresário julga que o desa-
fio de ser bem-sucedido é tão importante quanto o dinheiro) apresentou o escore 
mais baixo (Tabela 8).

tabela 9

itens do relAcionAmento interpessoAl/liderAnçA

QUESTõES
GRUPO 1 

(ATé 42 MESES)
GRUPO 2 

(DE 43 A 84 MESES)
GRUPO 3 

(ACIMA DE 84 MESES)

Q48 4,50 (0,76) 4,40 (0,60) 4,42 (0,84)

Q49 4,40 (0,71) 4,26 (0,72) 4,35 (0,79)

Q50 2,37 (1,46) 2,37 (1,55) 2,09 (1,41)

Q51 3,58 (1,25) 3,76 (1,33) 3,30 (1,37)

Q52 4,29 (0,92) 4,08 (1,12) 3,95 (1,15)

Fonte: Elaborada pelos autores.
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Quanto ao relacionamento interpessoal/liderança, os empreendedores indi-
caram sua presença por meio de quase todas as questões, com escores elevados, 
principalmente na Q48 (Existe uma clara definição da responsabilidade de cada 
funcionário e conhecimento das normas de funcionamento da empresa). A Q50 
(O empresário usa ameaças e punições para garantir o comprometimento dos 
funcionários) apontou a ocorrência mais fraca (Tabela 9).

tabela 10

itens dA rede de contAtos e persuAsão

QUESTõES
GRUPO 1 

(ATé 42 MESES)
GRUPO 2 

(DE 43 A 84 MESES)
GRUPO 3 

(ACIMA DE 84 MESES)

Q53 4,05 (0,95) 4,18 (0,91) 4,01 (0,82)

Q54 3,45 (1,19) 3,7 (1,18) 3,34 (1,10)

Q55 3,38 (1,19) 3,84 (0,97) 3,20 (1,09)

Q56 4,20 (0,92) 4,08 (1,20) 4,16 (1,05)

Q57 4,04 (1,17) 3,96 (1,29) 4,28 (1,02)

Fonte: Elaborada pelos autores.

Em se tratando da rede de contatos e persuasão, sinalizou-se forte presença. 
A questão Q56 (O empresário mantém contato com empresários de outros cen-
tros e tem um bom relacionamento com empresas da cidade no mesmo ramo) 
indicou os melhores resultados e a Q55 (O empresário consegue que pessoas 
com firmes convicções e opiniões mudem seu modo de pensar), os escores mais 
baixos. Os grupos revelaram resultados similares, exceto para a Q55, em que no 
grupo 2 seu escore foi o mais baixo (Tabela 10).

tabela 11

itens dA AvAliAção do comprometimento

QUESTõES
GRUPO 1 

(ATé 42 MESES)
GRUPO 2 

(DE 43 A 84 MESES)
GRUPO 3 

(ACIMA DE 84 MESES)

Q58 4,56 (0,58) 4,54 (0,64) 4,51 (0,66)

Q59 4,61 (0,57) 4,58 (0,67) 4,69 (0,58)

Q60 4,16 (0,99) 4,38 (0,85) 4,47 (0,88)

(continua)
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QUESTõES
GRUPO 1 

(ATé 42 MESES)
GRUPO 2 

(DE 43 A 84 MESES)
GRUPO 3 

(ACIMA DE 84 MESES)

Q61 3,82 (1,30) 3,84 (1,37) 3,50 (1,33)

Q62 4,08 (0,79) 4,28 (0,70) 3,96 (0,96)

Fonte: Elaborada pelos autores.

As questões sobre o comprometimento apresentaram avaliações positivas, 
com escores acima de 3. Aquela de maior frequência foi a Q59 (O empresário é 
fiel com as promessas que faz) e a com menor frequência foi a Q61 (O empresá-
rio acredita que sua família e vida pessoal são mais importantes que os compro-
missos profissionais). Ambos os grupos apresentaram escores muito próximos 
(Tabela 11).

tabela 12

itens do plAnejAmento e monitorAmento sistemático

QUESTõES
GRUPO 1 

(ATé 42 MESES)
GRUPO 2 

(DE 43 A 84 MESES)
GRUPO 3 

(ACIMA DE 84 MESES)

Q63 3,98 (0,87) 4,02 (0,97) 3,91 (0,93)

Q64 4,02 (0,90) 3,96 (0,98) 4,00 (0,92)

Q65 4,37 (0,69) 4,3 (0,83) 4,23 (0,80)

Q66 4,35 (0,71) 4,48 (0,70) 4,35 (0,83)

Q67 4,31 (0,80) 4,38 (0,75) 4,18 (0,90)

Fonte: Elaborada pelos autores.

Os escores sobre o planejamento e monitoramento sistemático sugeriram 
que os respondentes têm essa característica. Destaque positivo para Q65 e Q66 
(O empresário analisa criteriosamente as vantagens e desvantagens de diferentes 
alternativas antes de executar uma tarefa e Recorre a outro método para solu-
cionar um problema caso o método usado não dê os resultados esperados). Já a 
questão Q63 (O empresário, ao planejar um projeto grande, divide-o em tarefas 
mais simples) indicou frequência baixa (Tabela 12).

tabela 11 (conclusão)

itens dA AvAliAção do comprometimento
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4.3 avaLiação da ConfiabiLidadE das EsCaLas

Antes de iniciar a comparação dos grupos em relação às características 
empreendedoras, é preciso avaliar a adequação das escalas utilizadas para men-
surar cada uma dessas variáveis (Hair Júnior et al., 2009). Na avaliação do impac-
to individual de cada uma das questões na confiabilidade, as escalas utilizadas 
seguiram o mesmo teste, porém, excluindo-se o item avaliado. Se este item for 
importante para a adequação das escalas, o valor de alfa de Cronbach reduzirá 
substancialmente em relação ao valor geral, ficando abaixo do nível mínimo de 
0,6. De outro modo, se a questão retirada influencia negativamente a adequação 
das escalas, o valor de alfa será maior que aquele obtido para todos os itens.

tabela 13

AlfA de cronbAch

CARACTERÍSTICA/vARIávEL ITENS ExCLUÍDOS ALFA DE CRONBACH

Persistência - 0,592

Iniciativa e busca de oportunidades - 0,439

Estabelecimento de metas/objetivos - 0,659

Correr riscos calculados - 0,567

Inovação/busca de informações - 0,705

Exigência de qualidade e eficiência - 0,587

Ser independente/autoconfiança - 0,510

Necessidade de realização - 0,617

Relacionamento interpessoal/liderança - 0,645

Rede de contatos e persuasão - 0,581

Comprometimento - 0,475

Planejamento e monitoramento sistemático - 0,751

Fonte: Elaborada pelos autores.

A Tabela 13 apresenta o valor de alfa para cada construto, que contém as 
questões que prejudicaram o valor da confiabilidade das escalas e foram retira-
das da análise. As variáveis “Iniciativa e busca de oportunidades” e “Comprome-
timento” apontaram um valor de alfa bem abaixo do nível mínimo aceitável. Já 
para as demais variáveis o valor foi aceitável, sendo acima ou próximo de 0,6.



• RAM, REV. ADM. MACKENZIE, 15(5), 102-139 •
SÃO PAULO, SP • SET./OUT. 2014 • ISSN 1518-6776 (impresso) • ISSN 1678-6971 (on-line)

128

• JOSÉ ROBERTO CAJAÍBA DE OLIVEIRA • WENDEL ALEX CASTRO SILVA • 
• ELISSON ALBERTO TAVARES ARAÚJO •

4.4 anáLisE ExpLoratória dos rEsuLtados

Por meio da média das respostas aos conjuntos de cinco questões que permi-
tiram identificar a característica nos empreendedores, obteve-se a média desses 
conjuntos perfazendo o escore sobre a presença da característica. Por exemplo, 
o escore sobre a persistência é a média das pontuações das questões Q8 a Q12, 
vide Tabela 14.

tabela 14

médiA e desvio pAdrão pArA As cArActerísticAs  
dos empreendedores

CARACTERÍSTICAS
GRUPO 1 

(ATé 42 MESES)
GRUPO 2 

(DE 43 A 84 MESES)
GRUPO 3 

(ACIMA DE 84 MESES)

Persistência  4,22 (0,54) 4,22 (0,59) 4,18 (0,59)

Iniciativa e busca de oportunidades 4,32 (0,48) 4,36 (0,47) 4,28 (0,48)

Estabelecimento de  
metas/objetivos

4,23 (0,51) 4,13 (0,66) 4,22 (0,68)

Correr riscos calculados 3,88 (0,68) 4,02 (0,65) 3,87 (0,61)

Inovação/busca de informações 3,89 (0,66) 4,10 (0,59) 3,88 (0,77)

Exigência de qualidade e eficiência 4,01 (0,65) 4,08 (0,59) 4,02 (0,60)

Ser independente/autoconfiança 3,83 (0,67) 3,70 (0,73) 3,60 (0,66)

Necessidade de realização 4,24 (0,53) 4,40 (0,58) 4,32 (0,57)

Relacionamento interpessoal/
liderança

3,83 (0,63) 3,78 (0,71) 3,62 (0,71)

Rede de contatos e persuasão 3,82 (0,69) 3,95 (0,65) 3,80 (0,62)

Comprometimento 4,25 (0,47) 4,32 (0,55) 4,23 (0,47)

Planejamento e monitoramento 
sistemático

4,21 (0,48) 4,22 (0,64) 4,13 (0,63)

Fonte: Elaborada pelos autores.

Os grupos são bem próximos em relação a todas as características avaliadas. 
O grupo 2 revelou escores superiores aos outros dois, com exceção para estabele-
cimento de metas/objetivos, ser independente/autoconfiança e relacionamento 
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interpessoal, em que o grupo com menor tempo de atividade apresentou resulta-
dos menores. Contudo, os escores sugeriram a presença mais forte das caracte-
rísticas, entre algumas vezes e sempre.

4.5 anáLisE disCriminantE

4.5.1 Se leção do modelo  d isc r iminante

Para determinar as características empreendedoras que têm maior poder 
de discriminação dos três grupos avaliados em relação ao tempo de atividade, 
aplicou-se o teste de Wilk’s Lambda, que compara a média dos escores de cada 
grupo, isto é, das três funções discriminantes criadas. Esse teste indica as variá-
veis independentes (características empreendedoras) avaliadas que melhor dis-
criminam cada grupo de empresários.

tabela 15

Wilk’s lAmbdA pArA As cArActerísticAs  
dos empreendedores

CARACTERÍSTICAS WILk’S LAMBDA F P-vALOR

Persistência 0,999 0,122 0,885

Iniciativa e busca de oportunidades 0,997 0,486 0,616

Estabelecimento de metas/objetivos 0,997 0,435 0,648

Correr riscos calculados 0,992 1,133 0,324

Inovação/busca de informações 0,987 1,786 0,170

Exigência de qualidade e eficiência 0,999 0,189 0,828

Ser independente/autoconfiança 0,979 3,014 0,050

Necessidade de realização 0,992 1,112 0,330

Relacionamento interpessoal/liderança 0,982 2,587 0,077

Rede de contatos e persuasão 0,993 1,044 0,353

Comprometimento 0,996 0,631 0,533

Planejamento e monitoramento sistemático 0,996 0,631 0,533

Fonte: Elaborada pelos autores.
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Percebe-se que a única característica em que os empreendedores dos gru-
pos avaliados apresentaram diferença foi “Ser independente/autoconfiança” 
(Tabela 15). Sobre “Relacionamento pessoal e liderança”, considerou-a relevante, 
com indícios a 10% de significância. O modelo construído a partir dessa variável 
discriminou os três grupos de forma significativa, com base no Wilk’s Lambda. 
Assim, os grupos avaliados são similares em relação a todas as características 
empreendedoras, exceto para essas características.

4.5.2 Anál i se  e  interpretação do modelo  d isc r iminante  f ina l

O modelo final obtido a partir da característica “Ser independente/auto-
confiança” foi capaz de discriminar os grupos avaliados, além de interpretar os 
resultados advindos dele. Tal modelo desenvolveu duas funções discriminantes, 
baseadas nesse item. As principais características dessa função discriminante 
são descritas na Tabela 16.

tabela 16

AvAliAção dA significânciA dA função discriminAnte

AUTOvALOR
vARIâNCIA 

ExPLICADA (%)
WILk’S 

LAMBDA
QUI 

QUADRADO
G.L. SIG.

COEF. CORREL. 
CANôNICA

0,022 100 0,979 5,965 2 0,05 0,145

Fonte: Elaborada pelos autores.

O modelo mostrou-se estatisticamente significante a 5% (p-valor = 0,05) e o 
ajuste aos dados não é tão elevado, tendo um baixo poder explicativo, de acordo 
com o coeficiente de correlação canônica (0,145). Porém, devido à inexistência 
de controle sobre o processo e a não inclusão de outras variáveis explicativas rele-
vantes no modelo, seu ajuste é considerado razoável (Hair Júnior et al., 2009). 

Na avaliação da tendência da relação entre “Ser independente/autoconfiança” 
e os grupos avaliados, segundo o coeficiente padronizado da função canônica obti-
do (1,476), verifica-se que existe uma relação direta entre as questões e a classifi-
cação do grupo referente ao tempo de atuação da empresa. Assim, quanto maior 
o valor atribuído pelo respondente às questões sobre “Ser independente/autocon-
fiança”, mais próximo este estará do grupo com atuação acima de 84 meses.

Em síntese, segundo a visão dos empresários, a presença das CCEs “Ser inde-
pendente/autoconfiança” (evidências mais fortes) e “Relacionamento pessoal e 
liderança” (evidências menos intensas) estaria colaborando para a continuidade 
das MPEs. Entretanto, considerou-se que esse baixo número de características 
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observadas não foi condicionante para a longevidade das empresas, pois não per-
mitiu distinguir os grupos analisados, levando à rejeição da hipótese H

0
. Logo, 

com base na literatura frequente, havia expectativa de que a maioria das CCEs 
emergisse para diferenciar os grupos utilizados. 

Enquanto a presença da característica primeira foi confirmada assim como 
apontado por McClelland (1962), Shapero (1977), Timmons (1978), Meredith 
(1982), Hornaday (1982), Santos (1995), Dolabela (1999), Degen (2000), Rob-
bins (2000), Garcia (2000), Dornelas (2001), Bernardi (2003), Hisrich, Peters 
e Sheperd (2009), Sebrae/SC (2009) e Clemente e Almeida (2013) – e não foi 
corroborada por Longen (1997) e Klein, Alves e Pereira (2013); a segunda carac-
terística foi identificada – mesmo que com menor intensidade – distinto de: 
Shapero (1977), Timmons (1978), Meredith (1982), Longen (1997), Robbins 
(2000), Degen (2000), Hisrich et al. (2009), além daquelas nos trabalhos empí-
ricos internacionais de Carland, Hoy e Carland (1988); Frese et al. (1996); e nas 
pesquisas nacionais de Barros e Prates (1996), Clemente e Almeida (2013) e 
Klein, Alves e Pereira (2013).

Dessa maneira, esta pesquisa avançou no sentido de retratar que a presença 
das CCEs nos empreendedores, indicadas pela literatura, não foi suficiente, em 
geral, para diferenciar os grupos com MPEs de longevidades variadas, conforme 
a opinião dos seus proprietários, ou seja, a maioria das características não se 
mostrou determinante para que a empresa fosse mais longeva (como os achados 
de Petry & Nascimento, 2009), já que apenas duas destoaram. 

Ainda assim, talvez possam contribuir se consideradas globalmente, junto 
a outros elementos formadores da empresa, aumentando as sinergias, se a 
organização for percebida como um sistema aberto, pois Weismeier-Sammer 
(2011) assinala que um “espírito empreendedor” influencia o comportamento 
empreendedor e, para Lee e Lim (2009), as características do empreendedor 
repercutem no desempenho e na orientação empreendedora.

5 CONSIDERAçõES fINAIS E CONCLuSãO

O objetivo foi identificar se a presença de CCEs nos proprietários de MPEs 
do Vale do Mucuri e Jequitinhonha/MG foi determinante para a longevidade 
dessas empresas.

Em relação ao perfil das empresas respondentes, a maior parte tem mais 
de 84 meses de atividade (média de 12 anos) e emprega até 5 pessoas – cerca de 
91%, no máximo 20. Boa parte tem faturamento bruto anual de até R$ 200 mil e 
algumas, acima de R$ 1 milhão. A maior parcela pertence ao setor de comércio, 
seguido dos serviços e da indústria.
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Detectou-se que os três grupos de empreendedores categorizados pela lon-
gevidade das empresas situaram-se próximos em relação às 12 características 
avaliadas, sugerindo, com maior frequência, as respostas “algumas vezes” e 
“sempre”. O grupo 2 destacou-se com escores superiores aos outros em quase 
todos os itens.

Na aplicação do modelo discriminante, confirmou-se que as únicas carac-
terísticas ou variáveis independentes que divergiram na discriminação dos três 
grupos de longevidade foram “Ser independente e autoconfiança” e “Relacio-
namento pessoal e liderança”. O modelo construído a partir dessas variáveis 
discriminou os três grupos de forma significativa. Assim, os grupos avaliados 
são similares em relação a todas as características empreendedoras, exceto para 
estas, sendo que para a variável “Relacionamento pessoal e liderança”, a intensi-
dade foi menor. Isso significa que as questões elaboradas a partir do referencial 
teórico provavelmente não seriam essenciais à continuidade dos empreendimen-
tos locais.

Na avaliação da tendência da relação entre “Ser independente/autoconfian-
ça” e os grupos, o coeficiente padronizado da função canônica revelou a existên-
cia de uma relação positiva entre as questões e a classificação do grupo, pertinen-
te ao tempo de atuação da empresa. Logo, quanto maior o valor atribuído pelo 
respondente às questões sobre essa característica, mais próximo este estará do 
grupo de empreendedores experientes.

Como conclusão, a partir da percepção dos empreendedores expressa nas 
respostas ao questionário, a presença das características comportamentais 
empreendedoras não se mostrou determinante para a continuidade das MPEs 
da mesorregião do Vale do Mucuri e Jequitinhonha/MG, já que foi identificada 
a influência de apenas duas delas – diferentemente do esperado –, mas pode 
contribuir para a longevidade das empresas se essas características forem refle-
tidas nas ações dos seus proprietários. Logo, a hipótese estatística de pesquisa 
H0 

foi rejeitada.
Esta pesquisa progrediu ao fortalecer os resultados de Petry e Nascimento 

(2009), já que tanto aqueles achados como as constatações acerca das empre-
sas da mesorregião convergiram ao apontar que, mesmo as CCEs sendo ampla-
mente sugeridas pela teoria como aspectos fortemente ligados à longevidade, tal 
influência não foi corroborada empiricamente. Contudo, vale salientar que os 
proprietários devem cultivá-las, por haver apontamentos de que podem auxiliar 
no aperfeiçoamento e na continuidade de suas empresas. 

Confirma-se que o objetivo foi cumprido, e, com base na visão dos em-
preendedores, a presença das CCEs teria fraca influência na longevidade dos 
seus negócios.
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Como limitação indica-se a baixa participação do setor industrial, o que per-
mitiria ampliação do entendimento dos fatores determinantes da continuida-
de empresarial. Recomenda-se, para pesquisas futuras, explorar localidades e 
regiões do país em que as indústrias sejam mais representativas e proceder a um 
comparativo macrorregional.

behAviorAl chArActeristics entrepreneurs 
in oWners of smAll business longevAs of the 
vAle do mucuri And jequitinhonhA/mg

ABSTRACT

Small Business (EB) play an important role for social promotion, ballast politi-
cal stability and driving force of development, and stand out in job generation 
and income distribution of a country, therefore, should be encouraged to con-
tinue these companies. In this context, appears to be important to know the 
aspects that would assist in such continuity. The existence of behavioral traits 
in entrepreneurial business owners would be a facilitator of the same longevity. 
However, they are incipient works that reveal the presence of these characteris-
tics in a MSE owners. From this, this paper had the main objective to identify 
the presence of behavioral characteristics attributed to successful entrepreneurs 
in the MSE owners do Vale do Mucuri and Jequitinhonha/MG. The study is 
empirical-descriptive, which used a structured questionnaire to collect data, 
obtaining the return of 283 respondents and analyzed using descriptive statistics 
and discriminant analysis. The sample was divided into three groups of entrepre-
neurs categorized by the longevity of companies, to assess a possible difference 
in the presence of the characteristics, according to the same age. We found that 
the unique characteristics that differed in the discrimination of the three groups 
were longevity “Being independent / self” and “Personal relationship and leader-
ship.” We conclude that, from the perception of entrepreneurs, the presence of 
most of CCE’s would not be directly associated with longevity of the businesses, 
however, can contribute to the longevity thereof, if reflected in the actions 
of their owners. Therefore, this research has strengthened the results of Petry 
and Nascimento (2009), since both those findings as relevant to enterprises of 
Mesoregion findings, lined in portraying that even the CCE’s being suggested 
by the theory as elements rather associated with longevity, this effect was not 
confirmed by empirical tests. Still, managers should cultivate them, because the 
literature suggests that they can contribute to the improvement of enterprises.
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cArActerísticAs del comportAmiento 
emprendedor los propietArios del 
mpes longevAs del vAle do mucuri y 
jequitinhonhA/mg

RESumEN

Las micro y pequeñas empresas (MPE) juegan un papel importante para la pro-
moción social, la estabilidad política y el lastre motor del desarrollo, y se destacan 
en la generación de empleo y distribución del ingreso de un país, por lo tanto, 
deben ser alentados a continuar estas empresas. En este contexto, parece ser 
importante conocer los aspectos que ayudarían a tal continuidad. La existencia 
de rasgos de comportamiento de los dueños de negocios empresariales sería un 
facilitador de la misma longevidad. Sin embargo, son incipientes obras que reve-
lan la presencia de estas características en unos propietarios de MPE. De esto, 
el presente trabajo tuvo como objetivo principal identificar la presencia de carac-
terísticas de comportamiento atribuido a los empresarios de éxito en los propie-
tarios de MPE do Vale do Mucuri y Jequitinhonha/MG. El estudio es empírico-
-descriptivo, que utilizó un cuestionario estructurado para recabar datos, obtener 
la devolución de 283 entrevistados y analizados mediante estadística descriptiva 
y análisis discriminante. La muestra se dividió en tres grupos de empresarios cla-
sificados por la longevidad de las empresas, para evaluar una posible diferencia 
en la presencia de las características, de acuerdo con la misma edad. Se encontró 
que las características únicas que diferían en la discriminación de los tres grupos 
fueron longevidad “Ser independiente / yo” y “relación personal y el liderazgo.” 
Se concluye que, desde la percepción de los empresarios, la presencia de la mayo-
ría de los CCE de que no estaría asociado directamente con la longevidad de las 
empresas, sin embargo, puede contribuir a la longevidad de las empresas, si se 
refleja en las acciones de sus propietarios. Por lo tanto, esta investigación ha for-
talecido los resultados de Petry y Nascimento (2009), ya que tanto los resultados 
como la correspondiente a las empresas de hallazgos mesorregión, forrados en 
retratar que incluso el CCE de que se han sugerido por la teoría como elementos 
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más asociados con la longevidad, este efecto no fue confirmado por pruebas 
empíricas. Aún así, los gerentes deben cultivarlas, porque la literatura sugiere 
que ellos pueden contribuir a la mejora de las empresas.

PALABRAS CLAVE

Emprendimiento. Características emprendedoras. Longevidad de negocios. 
Micro y pequeñas empresas. Análisis discriminante.
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